
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS AMAZÔNICOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

 

 

 

 

 

JOCASTA CALDAS 

 

 

 

 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE ASTRONOMIA NO JORNAL DIÁRIO DE BELÉM 

ENTRE OS ANOS DE 1881 E 1884 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Belém 

2020 

  



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do Pará

Gerada automaticamente pelo módulo Ficat, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

C145d Caldas, Jocasta.
      Divulgação Científica de Astronomia no Jornal Diário de
Belém entre os anos de 1881 e 1884 / Jocasta Caldas, Luís Carlos
Bassalo Crispino . — 2019.
      iv, 22 f. : il.

      Orientador(a): Prof. Dr. Luís Carlos Bassalo Crispino
      Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização) -
Universidade Federal do Pará, Núcleo de Altos Estudos
Amazônicos, Programa de Pós-Graduação Lato Sensu, Belém,
2019.

      1. Divulgação astronômica. 2. Coluna Sciencias. 3. Diário
de Belém. I. Título.

CDD 070.449509811

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org


 
 

 

JOCASTA CALDAS 

 

 

 

 

 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE ASTRONOMIA NO JORNAL DIÁRIO DE BELÉM 

ENTRE OS ANOS DE 1881 E 1884 

 

 

Artigo apresentado ao Curso de Especialização 

em Comunicação Científica na Amazônia, do 

Programa Internacional de Formação de 

Especialistas em Desenvolvimento de Áreas 

Amazônicas, do Núcleo de Altos Estudos 

Amazônicos, da Universidade Federal do Pará, 

como requisito para a obtenção do título de 

Especialista em Comunicação Científica na 

Amazônia.  

Prof. Dr. Luís Carlos Bassalo Crispino 

 

 

 

  

 

 

 

 

Belém 

2020 

 

 

 



 
 

 

JOCASTA CALDAS 

 

 

 

 

 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE ASTRONOMIA NO JORNAL DIÁRIO DE BELÉM 

ENTRE OS ANOS DE 1881 E 1884 

 

Artigo apresentado ao Curso de Especialização 

em Comunicação Científica na Amazônia, do 

Programa Internacional de Formação de 

Especialistas em Desenvolvimento de Áreas 

Amazônicas, do Núcleo de Altos Estudos 

Amazônicos, da Universidade Federal do Pará, 

como requisito para a obtenção do título de 

Especialista em Comunicação Científica na 

Amazônia.  

 

Aprovada em: 15/02/2019 

Banca Examinadora: 

 

Prof. Dr. Luís Carlos Bassalo Crispino 

Orientador – PPGF/UFPA 

 

 

Prof. Dr. Jesus de Nazaré Cardoso Brabo 

Examinador Externo – IEMCI/UFPA 

 

 

Prof. Dr. Aldrin Moura de Figueiredo 

Examinador Externo – IFCH/UFPA 

 

 

Profa. Dra. Marilena Loureiro da Silva 

Examinadora Interna – NAEA/UFPA 

 



DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE ASTRONOMIA NO JORNAL DIÁRIO DE BELÉM 

ENTRE OS ANOS DE 1881 E 1884 

ASTRONOMY COMMUNICATION IN THE NEWSPAPER DIÁRIO DE BELÉM 

BETWEEN 1881 AND 1884 

Jocasta Caldas1 

Luís Carlos Bassalo Crispino2 

Resumo 

A construção histórica da divulgação científica é um passo importante para a análise e o 

aperfeiçoamento das técnicas de difusão e popularização da ciência realizadas na atualidade. 

Apesar de sua recente história no Brasil, e mais recente ainda na região da Amazônia brasileira, 

compreender o desenvolvimento inicial da comunicação científica no país auxilia na melhor 

formação de futuros profissionais da área. Com o intuito de analisar as memórias sobre o início 

da divulgação científica brasileira, realizamos pesquisas acerca da temática Astronomia em 

jornais amazônicos da segunda metade do século XIX. Neste trabalho, tratamos da divulgação 

astronômica que foi realizada no Estado do Pará, especificamente no jornal “Diário de Belém”, 

com destaque para a coluna inicialmente intitulada como Sciencias que, entre os anos de 1881 

e 1884, abordou informações sobre planetas, cometas, instrumentos astronômicos, além de 

traduções de obras da literatura científica do final do século XIX. 

Palavras-chave: Divulgação astronômica; Coluna Sciencias; Diário de Belém. 

Abstract 

The historical construction of scientific dissemination is an important step in the analysis and 

improvement of the techniques of dissemination and popularization of science carried out 

today. Despite its recent history in Brazil, and even more recently in the Brazilian Amazon 

region, understanding the initial development of scientific communication in the country helps 

to better train future professionals in the area. With the intention of rescuing the memories about 

the beginning of the Brazilian scientific dissemination, we conducted research on the astronomy 

theme in Amazonian newspapers of the second half of the 19th century. In this work, we deal 

with the astronomical dissemination that was carried out in the State of Pará, specifically in the 

newspaper "Diário de Belém", with emphasis on the column initially entitled Sciencias, which 

included information about planets, comets, astronomical instruments, as well as translations 

of works from the scientific literature of the late nineteenth century. 

Keywords: Astronomy Communication; Sciencias Column; Diário de Belém. 
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Um diálogo introdutório sobre a divulgação da Astronomia em jornais no Brasil, 

com ênfase na Amazônia 

O segundo reinado brasileiro (1840-1889) é considerado como um período relevante 

para o desenvolvimento das ciências naturais no Brasil. Este fortalecimento é associado, em 

parte, ao grande incentivo de Dom Pedro II (1825-1891), Imperador do Brasil entre os anos de 

1831 e 1889, às ciências, especificamente à Astronomia (LOPES, 1997). Por seu notável 

envolvimento com as ciências, D. Pedro II mantinha correspondências com pesquisadores 

brasileiros e estrangeiros, recebia convites de membros de institutos científicos europeus 

(SCHWARCZ, 1999; SCHWARCZ & DANTAS, 2008) e fora nomeado membro da Academia 

de Ciências da França, em 1872 (MOSSÉ, 2015). O, à época, Imperador do Brasil dedicava seu 

tempo aos estudos, realizados nas dependências do Museu Real (RJ), atualmente denominado 

Museu Nacional, em espaços até mesmo privativos, como, por exemplo, o observatório 

astronômico do prédio que era utilizado pelo monarca (DANTAS, 2007; DANTAS et al., 2014).  

Neste período, é possível identificar em jornais da época diversas matérias científicas 

e astronômicas, em todo o império brasileiro, que impulsionavam a popularização das ciências 

naturais, bem como da Astronomia.  Muitos dos textos que integravam os jornais no segundo 

período imperial exibiam artigos transcritos de Camille Flamarion (1842 – 1925), astrônomo 

francês e divulgador das ciências, principalmente de sua obra “Astronomia Popular”, publicada 

em 1880. Com amplo destaque internacional, Flammarion foi um dos cientistas que D. Pedro 

II visitou, tendo sido recebido no observatório de Flammarion, em Juvisy (França), em 18871, 

2. Os jornais brasileiros da época noticiaram o encantamento de D. Pedro II com a visita ao 

astrônomo francês, bem como sua interação com os modernos equipamentos astronômicos 

disponíveis nas dependências de Flammarion, em Juvisy3, 4. Antes mesmo da viagem imperial 

de 1887, alguns periódicos já utilizavam de publicações com tom humorístico para ilustrar o 

imperador e o seu fascínio pela Astronomia, como, por exemplo, a Revista Iilustrada5. 

Em razão do interesse de Dom Pedro II pela Astronomia, um crédito de 30:000$ foi 

concedido ao Ministério dos Negócios do Império para ser aplicado nas despesas do Imperial 

 
1 VIAGEM do Imperador do Brasil: Pariz, 03 de agosto de 1887. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro (RJ), 

anno 65, n. 254, p. 3, 11 set. 1887. 
2 CORRESPONDENCIA do Jornal do Commercio. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro (RJ), anno 65, n. 234, 

p. 2, 22 ago. 1887.  
3 VIAGEM Imperial. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro (RJ), anno 65, n. 233, Gazetilha, p. 2, 21 ago. 1887,. 
4 SUAS Magestades Imperiaes: Pariz, 30 de julho. Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro (RJ), anno XIII, n. 238, p. 

1, 26 ago. 1887. 
5 REVISTA Illustrada, Rio de Janeiro (RJ), anno 7, n. 317, p. 1, p. 8, 30 set. 1882. 
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Observatório do Rio de Janeiro para observação do trânsito de Vênus pelo disco do Sol na ilha 

de São Tomás, nas Antilhas. A lei ordinária n. 1302, de 12 de agosto de 1882 (BRASIL, 1883) 

foi bastante polêmica à época, sendo retratada de forma satírica pela Revista Illustrada (ver Fig. 

01), publicada pelo desenhista italiano Ângelo Agostini (1843 – 1910). 

Figura 01: Revista Illustrada, n. 317, do dia 30 de setembro de 1882. (a) Capa e (b) 

Página 10 da mesma revista. 

FONTE: REVISTA (1882). 

(a)                                                                    (b)  

 

Em meio ao contexto do segundo reinado, as temáticas que envolviam Astronomia 

ganharam ainda mais espaço nas folhas de notícias. Nos jornais da região da Amazônia 

brasileira, este processo não foi diferente. Diversas matérias abordavam informações acerca de 

planetas, cometas, instrumentos astronômicos, além de traduções de obras da literatura 

científica do final do século XIX.   
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No Maranhão, periódicos como “A Revista”6, “A Situação”7, “O Paiz”8, 9, 10 e 

“Pacotilha”11 já apostavam nos conteúdos de divulgação astronômica, que envolviam desde 

matérias acerca da composição terrestre, até as traduções de textos de Cammile Flammarion, 

em suas páginas noticiosas. Na região do Amazonas, em 1885, o “Jornal do Amazonas” já 

disponibilizava uma coluna intitulada Sciencia que, entre outras temáticas, apresentava 

conteúdos de interesse astronômico como, por exemplo, planetas e constelações12, 13, assim 

como no informativo “O Iniciador”, do Mato Grosso, em 1882, que partilhava conteúdos 

científicos que incluíam a Astronomia em sua coluna intitulada Sciencias e Artes14. 

É importante ressaltar que, à época, o conteúdo dos periódicos jornalísticos era 

basicamente restrito à população letrada, comumente composta pelas elites locais, mas que 

possuíam um alcance considerável por meio da veiculação oral de notícias que chegavam por 

esta via (FIGUEIREDO, 2016). Concomitantemente à ascensão da comercialização da borracha 

no Pará, os jornais tiveram um aumento de popularização, atuando na divulgação de diversas 

temáticas. Apesar das limitações atuais no acesso aos muitos jornais veiculados no século XIX 

no Pará, é possível notar o interesse por pesquisas que utilizam deste corpus para desenvolver 

uma construção histórica da imprensa na Amazônia brasileira.  

Desde as pesquisas de Manoel Barata, ainda em 1908 (BARATA, 1973), e dos 

catálogos produzidos por Remígio de Bellido (BELLIDO, 1908), até o século XXI, as análises 

de conteúdo realizadas em jornais paraenses tiveram um crescimento considerável. Pesquisas 

que utilizam investigações longitudinais para análise de conteúdos científicos em periódicos 

(CARVALHO et al., 2015; MASSARANI et al., 2013a; 2013b), bem como estudos acerca da 

história da imprensa no Pará (SEIXAS, 2011; 2012; FERNANDES & SEIXAS, 2012; 

 
6 DA CONSTITUIÇAO Physica da Lua. A Revista: Folha Politica e Litteraria, Maranhão, n. 440, Variedades, p. 

1-3, 30 abr. 1848. 
7 CANTANHEDE, C. Palestra Scientifica: Physica Terrestre. A Situação: Folha Politica, San’Luiz (MA), anno 

III, n. 121, Sciencias, p. 4, 26 out. 1865. 
8 AS SCIENCIAS da natureza e as sciencias históricas. O Paiz: Orgão Especial do Commercio, Maranhão, ano 

XII, n. 78, Sciencias, Lettras e Artes, p. 1, 1 jul. 1874. 
9  ZEFERINO, A. Astronomia Popular: Sol. O Paiz: Orgão Especial do Commercio, Maranhão, anno XVI, n. 16, 

Sciencias, Lettras e Artes, p. 1, 19 jan. 1878. 
10 ZEFERINO, A. Astronomia Popular: Terra. O Paiz: Orgão Especial do Commercio, Maranhão, anno XVI, n. 

11, Sciencias, Lettras e Artes, p. 1-2, 13 jan. 1878. 
11 FLAMMARION, Camillo. As Terras do Céu (Tradução). Pacotilha: Jornal da Tarde, Maranhão, anno 1, n. 31, 

Collaboração, p. 2, 16 mai. 1881.  
12 PLANETAS: Considerações Geraes. Jornal do Amazonas: Jornal Commercial Noticioso, Manaus (AM), anno 

X, n. 1031, Sciencia, p. 1-2, 26 fev. 1885.  
13 APOSTILLAS de Cosmographia Elementar: Capítulo III - Constellações ou Asterismos. Jornal do Amazonas, 

Manaus (AM), anno X, n. 1045, Sciencia, p. 1-2, 5 abr. 1885.  
14 SEBRION Y GARCIA, A. Astronomia Popular: A Passagem de Vênus pelo Disco do Sol em 6 de dezembro de 

1882. O Iniciador: Jornal Commercial Noticioso, Corumbá (Província de Matto Grosso), anno VI, n. 84, Sciencias 

e Artes, p. 3-4, 29 out. 1882.  
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SANTOS, 2016) têm sido frequentemente realizados por grupos de pesquisa. Além disso, 

estudos que utilizam de publicações jornalísticas para desenvolver percepções acerca de 

eventos da história da ciência em geral, em particular da Astronomia, são usualmente 

encontrados no cenário internacional (CLARK & ILLMAN, 2006; COTTAM et. al., 2012; 

CAROLINO & SIMÕES, 2012). 

Entre os mais de 600 títulos de jornais paraenses catalogados por Barata (1908), entre 

1822 e 1908, poucos são acessíveis atualmente em razão das coleções incompletas, além dos 

diversos exemplares danificados. Apesar desta dificuldade, é possível identificar a transição 

dos formatos de jornais que priorizavam os conteúdos políticos, comércios e notícias, na 

primeira metade do século XIX, cedendo espaço também para a divulgação da ciência em suas 

mais diferentes esferas nas últimas décadas do mesmo século.  

No Pará, podemos citar as matérias publicadas em diversas colunas de periódicos 

como, por exemplo, no “Treze de Maio” que, ainda na primeira metade do século XIX, em 

1846, apresentava notas tímidas sobre eventos astronômicos em suas páginas15.  Em 1866, o 

jornal “Estrella do Norte” incorporava discussões sobre uma possível ‘habitação’ dos mundos, 

referindo-se aos planetas e a outros astros, além da divulgação de reflexões acerca da 

possibilidade da movimentação de constelações no céu16, 17. Na coluna Gazetilha, do “Jornal 

do Pará: Orgão Official” de 1870, as estrelas cadentes foram abordadas como tema astronômico 

para divulgação18.  

Outro periódico que apresentou, de forma pontual, divulgações de Astronomia em seu 

conteúdo foi o “A Constituição: Orgão do Partido Conservador”, sendo, em 1879, na coluna 

Litteratura, uma matéria que expunha a obra de Cammile Flammarion19, e em 1881, já em 

coluna intitulada Sciencias, matérias sobre o trânsito do planeta Vênus, bem como sobre as 

constelações do céu20, 21. O periódico “O Liberal do Pará”, em 1880, também exibia uma coluna 

que cedia espaço aos temas científicos. A coluna Sciencias, Lettras e Artes apresentou textos 

traduzidos por Francisco Ferreira de Vilhena Alves (1847 – 1912), professor e poeta nascido 

 
15 ASTRONOMIA. Treze de Maio, Belém (PA), n. 609, Noticias Diversas, p. 3-4, 3 jun. 1846. 
16 OS MUNDOS são habitados VII (Traduzido por J. J. de Macedo Costa). Estrella do Norte, Belém (PA), anno 

IV, n. 5, p. 5-6, 4 fev. 1866. 
17 KAULFUSS, A. O céo estellar é movel. Estrella do Norte, Belém (PA), anno IV, n. 12, p. 1-3, 25 mar. 1866. 
18 ESTRELLAS Cadentes. Jornal do Pará: Orgão Official, Belém (PA), anno VIII, n. 30, Gazetilha, p. 2, 8 fev. 

1870.  
19 UMA PÁGINA de Flammarion. A Constituição: Orgão do Partido Conservador, Belém (PA), anno VI, n. 264, 

Litteratura, p. 2, 21 nov. 1879.  
20 ASTRONOMIA: Passagem de Vênus em 1882. A Constituição: Orgão do Partido Conservador, Belém (PA), 

anno VIII, n. 1, Sciencias, p. 3, 1 jan. 1881.  
21 AS ESTRELLAS: A contemplação dos ceus. A Constituição: Orgão do Partido Conservador, Belém (PA), 

anno VIII, n. 20, Sciencias, p. 1, 25 jan. 1881.  
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da cidade de Vigia de Nazaré (PA), sobre Astronomia22, 23. Além destas traduções, Vilhena 

Alves publicava escritos como, por exemplo, os textos sobre as lições de Astronomia que 

ministrava no Atheneu Vigiense, em 1882, em coluna Sciencias, Lettras e Artes do jornal 

semanal “O Liberal da Vigia: Orgam do Partido Liberal”, que circulava na cidade de Vigia de 

Nazaré (PA)24, 25. 

Um episódio que chama atenção pela similaridade com situações que ocorrem, até os 

dias atuais, em entrevistas de cientistas veiculadas na imprensa, foi o que envolveu a 

interpretação de um artigo do paraense Júlio César Ribeiro de Souza (1843 – 1887) sobre o 

movimento de rotação da Lua, em 1887, no “Diário de Notícias”. Em razão da má interpretação 

da notícia original, Júlio César encaminhou uma nota ao redator do periódico com uma 

explicação mais aprofundada sobre a rotação da Lua e com correções acerca do exposto pelo 

redator que envolviam a relação de forças de atração e de suposta repulsão entre astros celestes, 

bem como outros conceitos básicos de Astronomia26, 27. 

Considerando a divulgação de notícias acerca de eventos e temas da Astronomia em 

diversos jornais paraenses na metade do século XIX, a pesquisa realizada neste artigo aponta o 

periódico “Diário de Belém: Folha Política, Noticiosa e Commercial” como a publicação, 

catalogada e com número significativo de edições acessíveis em microfilmagens na Biblioteca 

Pública do Pará, que apresentou, durante o período de 1881 à 1884, o maior número de notícias 

e matérias sobre Astronomia em uma coluna científica específica.  

Neste contexto, desenvolvemos um estudo acerca das publicações de assuntos voltados 

à divulgação astronômica no jornal “Diário de Belém”, na coluna Sciencias, que circulava na 

Província do Grão-Pará (atual Estado do Pará), entre os anos 1881 e 1884. Esta pesquisa visa o 

desenvolvimento de uma análise de conteúdo descritiva que, como posto por Bauer (2002), 

possibilite a realização de inferências para um contexto social de maneira objetivada.  

Assim, apresentaremos a seguir a abordagem metodológica utilizada para a construção 

da pesquisa, bem como os resultados e discussões do estudo. 

 
22 ESTUDOS sobre Astronomia II (Traduzido por F. F. Vilhena Alves). O Liberal do Pará, Belém (PA), anno 

XII, n. 240, Sciencias, Lettras e Artes, p. 1, 22 out. 1880.  
23 ESTUDOS sobre Astronomia III (Traduzido por F. F. Vilhena Alves). O Liberal do Pará, Belém (PA), anno 

XII, n. 255, Sciencias, Lettras e Artes, p. 1-2, 10 nov. 1880.  
24 ALVES, F. F. V. A sciencia do ceo: Lições de astronomia planetaria offerecida aos alumnos do "Atheneu 

Vigiense". O Liberal da Vigia: Orgam do Partido Liberal, Vigia (PA), anno VII, n. 40, Sciencias, Lettras e Artes, 

p. 2-3, 5 nov. 1882.  
25 ALVES, F. F. V. A sciencia do ceo: Lições de astronomia planetaria offerecida aos alumnos do "Atheneu 

Vigiense". O Liberal da Vigia: Orgam do Partido Liberal, Vigia (PA), anno VII, n. 41, Sciencias, Lettras e Artes, 

p. 2-3, 12 nov. 1882. 
26 NOTA. Diário de Notícias, Belém (PA), anno VIII, n. 116, Entre-columnas, p. 2, 25 mai. 1887.  
27 CESAR, J. Sobre Astronomia. Diário de Notícias, Belém (PA), anno VIII, n. 117, p. 2, 26 mai. 1887. 
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Abordagens metodológicas da pesquisa no jornal “Diário de Belém” 

O objetivo deste trabalho, que consiste na realização de uma investigação sistemática 

de artigos acerca da divulgação astronômica em periódicos de Belém no século XIX, surgiu a 

partir de uma pesquisa exploratória inicial das microfilmagens disponíveis no catálogo de 

jornais da Biblioteca Pública do Pará. Tendo por motivação pesquisas que utilizaram os jornais 

de determinados períodos históricos no intuito de analisar uma memória social acerca de 

acontecimentos científicos na Amazônia (e.g. CRISPINO & LIMA, 2016a; 2016b), pretendeu-

se explorar a divulgação astronômica nos jornais paraenses por meio de uma técnica que 

possibilitasse a sistematização para a interpretação dos dados coletados. 

Nesta perspectiva, a análise exploratória “às cegas” cedeu lugar para uma análise de 

conteúdo sistemática que se propôs a tentar responder um questionamento principal: Como a 

Astronomia era tratada pelos jornais paraenses na segunda metade do século XIX? Segundo 

Bauer (2002, p. 194), investigações que englobem temáticas científicas em periódicos são 

relevantes, visto que “a quantidade de cobertura sobre ciência nos jornais pode ser uma medida 

da posição da ciência e da tecnologia na sociedade, ou igualmente um indicador da incerteza da 

ciência sobre sua posição na sociedade”. A partir disto, a análise de conteúdo, de tendência 

categorial-temática, deu forma ao escopo metodológico da investigação, contribuindo com o 

desenvolvimento mais coerente das etapas de pré-análise, exploração do material, tratamento 

dos resultados, bem como a inferência e a interpretação destes (BARDIN, 2011). 

Na etapa de pré-análise para a definição do corpus de pesquisa foi realizada uma leitura 

flutuante com o intuito de estabelecer os critérios que seriam utilizados na escolha dos 

materiais. Como o questionamento principal já havia sido definido, as premissas para seleção 

das publicações envolviam os seguintes aspectos: (a) o maior número de conteúdos sobre 

Astronomia em seus exemplares ao longo do tempo, (b) a presença de uma coluna, seção, ou 

espaço específico para publicações de cunho científico e (c) a disponibilidade de exemplares 

no catálogo investigado. Utilizando o referencial de Bardin (2011), a exaustividade, a 

representatividade, a homogeneidade e a pertinência foram associados ao contexto de 

constituição do corpus.  

Após a aplicação procedimental metodológica, definiu-se para a análise, como 

publicação que melhor atendia aos critérios anteriormente estabelecidos, o jornal “Diário de 

Belém”, com as edições durante o período de 1881 à 1884. É válido ressaltar que, apesar da 

análise do presente estudo ter sido realizada na totalidade dos exemplares disponíveis no acervo 

durante o período citado, existem números de edições incompletas ou ausentes no catálogo que, 
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portanto, não puderam ser investigadas. Bauer (2002, p. 197) aponta que, por vezes, “uma 

amostra pequena, sistematicamente selecionada, é melhor que uma amostra grande de materiais 

escolhidos ao acaso”. Por meio desta perspectiva, mesmo com as limitações encontradas na 

análise do “Diário de Belém”, este jornal é visto como um relevante objeto para o corpus desta 

pesquisa. 

A amostra escolhida para análise detalhada do periódico “Diário de Belém” foi pautada 

na seleção de artigos que fizessem referência aos temas de Astronomia e que levassem em 

consideração suas bases científicas. Deste modo, duas categorias foram estabelecidas, sendo 

estas: (1) artigos sobre Astronomia em colunas e seções aleatórias do periódico e (2) matérias 

em colunas científicas específicas do jornal. Para o escopo deste artigo, propôs-se a análise 

referente às matérias em colunas científicas específicas da publicação que, além de trazerem 

informações sobre eventos astronômicos, também expunham um conteúdo explicativo mais 

aprofundado de divulgação científica acerca da Astronomia. 

Após a exploração dos materiais, os resultados foram desenvolvidos em duas 

perspectivas: (i) quantitativa, por meio de gráfico que relaciona a frequência de artigos de 

divulgação astronômica ao longo do tempo, bem como os quantitativos das temáticas mais 

recorrentes nos exemplares referentes ao período analisado, e (ii) descritiva, com a análise de 

recortes das matérias que compõem a amostra da investigação. Por fim, a organização dos 

resultados possibilitou a estruturação de inferências e interpretações que são apresentadas nas 

seções seguintes deste artigo.  

Resultados  

Grande parte dos jornais brasileiros impressos da segunda metade do século XIX 

possuíram seções/colunas de conteúdo similares. Segundo Fernandes e Seixas (2012) e 

Figueiredo (2016), era comum para os jornais da época a apresentação das notícias em um 

formato de folhas volantes, constituídas de 4 a 5 páginas. Ainda segundo Figueiredo (2016), 

antes da segunda metade do século XIX, as notícias que envolviam comércio, indústria e outras 

amenidades eram pouco exploradas nas edições, que, por vezes, encorpavam suas colunas com 

debates e assuntos de cunho político.  

O “Diário de Belém: Folha Política, Noticiosa e Comercial” e, posteriormente, “Diário 

de Belém: Órgão do Comércio”, foi um periódico em circulação entre os anos de 1868 e 1892, 

redigido, à época, pelo bacharel Antonio Francisco Pinheiro, que foi também seu fundador e 

proprietário (BARATA, 1977).  As publicações deste jornal eram distribuídas em diferentes 

colunas/seções que englobavam, principalmente, assuntos políticos e comerciais como, por 
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exemplo, Commercio, Leiloes, Avisos Maritimos, Declaraçoes, Annuncios, Noticias, Folhetim, 

Exterior, Editaes, A pedidos, Instrucção Pública e a coluna Sciencias, objeto de investigação 

da presente pesquisa.  

Apesar do escopo deste trabalho buscar uma análise sobre divulgação astronômica 

direcionada para a coluna Sciencias do jornal “Diário de Belém”, foi possível encontrar diversas 

notas em outras colunas/seções que apresentavam eventos e/ou descobertas astronômicas 

internacionais durante o processo de leitura flutuante. Os artigos sobre Astronomia em colunas 

e seções aleatórias do periódico – outra categoria de análise, e que não será explorada 

profundamente neste artigo – abordaram, entre as mais variadas temáticas, a divulgação de 

conferências científicas públicas com intelectuais renomados da época28, bem como as críticas 

dos eventos científicos realizados29, as informações sobre manchas solares30, sobre a passagem 

de cometas31, e, até mesmo, acerca da relevância de observatórios astronômicos brasileiros para 

as pesquisas na área da Astronomia32. Além disso, a ocorrência de eclipses33 e o trânsito de 

planetas pelo disco solar34, com ênfase principalmente para o trânsito de Vênus ocorrido em 

1882, eram temas recorrentes entre as notas que constavam nas seções de notícias avulsas do 

referido periódico.  

As matérias em colunas científicas específicas do jornal – categoria de análise que será 

mais amplamente explorada por este trabalho –, especificamente na coluna Sciencias, Sciencias, 

Lettras e Artes ou Secção Scientifica, apresentou, durante o período de 1881 à 1884, 237 artigos 

gerais acerca de conteúdos científicos, sendo destes, 57 sobre Astronomia. Assim, em um 

período de 4 anos, observou-se cerca de 25% de artigos, especificamente em colunas científicas, 

sobre divulgação astronômica no jornal “Diário de Belém”. 

O Gráfico 01 ilustra o número de artigos, por ano, que abordaram Astronomia em suas 

pautas, em comparação com o número total de artigos que abordaram conteúdos científicos 

gerais, também por ano. A pesquisa aponta 20,6% de artigos com conteúdo astronômico no ano 

 
28 1ª Conferencia do Dr. Reis. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XIV, n. 10, 

Notícias, p. 2, 14 jan. 1881.  
29 CONFERENCIA. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XIV, n. 13, Notícias, p. 

2, 18 jan. 1881.  
30 AS MANCHAS do Sol. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 54, Notícias, 

p. 2, 5 mar. 1882.  
31 O COMETA Wilis. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 160, Notícias, p. 

2, 20 jul. 1882.  
32 OBSERVATORIO Astronomico. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 

220, Notícias, p. 2, 1 out. 1882.  
33 ECLIPSE total do Sol. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVI, n. 61, Notícias, 

p. 2, 17 mar. 1883.  
34 PASSAGEM de Venus. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVI, n. 12, Notícias, 

p. 2, 17 jan. 1883.  
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de 1881, 15,9% no ano de 1882, 11,4% no ano de 1883 e 71,4% no ano de 1884. É relevante 

destacar que, no ano de 1881, o acervo disponível em microfilmagens conta com exemplares 

entre os meses de janeiro e junho do ano citado.  

Gráfico 01: Número total de artigos gerais e de artigos relacionados à Astronomia, por ano.  

FONTE: Autoria própria. 

 

Ao comparar a frequência dos artigos nos primeiros semestres dos outros anos 

investigados com os do primeiro semestre do ano de 1881, é possível identificar que, neste ano, 

houve um expressivo volume de publicações acerca da temática (14 publicações até junho), 

sendo inferior apenas ao ano de 1884 (22 publicações até junho). 

Entre as temáticas sobre Astronomia com maior frequência na coluna científica do 

“Diário de Belém”, entre os anos de 1881 e 1884, Planetas, Cometas, Telescópios e Outros 

temas foram as categorias mais exploradas nos textos de divulgação astronômica. Os artigos 

envolvendo o tema Planetas apareceram em 68,4% das matérias, enquanto Cometas em 15,8%, 

Telescópios em 10,5% e Outros temas em 5,3% (Tabela 01). As matérias presentes na categoria 

Outros temas abordaram a Astronomia por meio de uma perspectiva mais geral, envolvendo 

conceitos de tempo e espaço35, 36, além de comentários sobre hipóteses astronômicas37. 

 

 
35 O TEMPO e o Espaço. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVII, n. 109, 

Sciencia, p. 2, 13 mai. 1884.  
36 O TEMPO e o Espaço. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVII, n. 110, 

Sciencia, p. 2, 14 mai. 1884.  
37 HYPOTHESE astronomica do Sr. Faye. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno 

XVII, n. 226, Secção Scientifica, p. 2, 2 out. 1884.  

63
69 70

35

13 11
8

25

1881 1882 1883 1884

Total Astronomia
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Tabela 01: Temáticas sobre Astronomia mais frequentes, por ano. 

FONTE: Autoria própria. 

 1881 1882 1883 1884 

Planetas 13 4 0 22 

Cometas 0 7 2 0 

Telescópios 0 0 6 0 

Outros temas 0 0 0 3 

Apesar da análise realizada neste estudo ser limitada aos exemplares disponíveis para 

consulta atual, com ausência de mais de 10 números de edições a cada ano (no ano de 1881 só 

tivemos acesso à exemplares dos meses entre janeiro e junho, inclusive), foi possível traçar um 

significativo panorama de temáticas sobre Astronomia exploradas na segunda metade do século 

XIX, no jornal “Diário de Belém”, na Amazônia paraense. Os resultados quantitativos 

apresentados apontam a presença expressiva da Astronomia no periódico investigado, podendo 

evidenciar a relevância da temática para a sociedade da época.  

A seguir, uma análise descritiva sobre algumas matérias com conteúdo astronômico, 

publicadas nas colunas científicas específicas do jornal “Diário de Belém”, é apresentada, por 

ano de publicação. 

Divulgação Científica de Astronomia no Jornal Diário de Belém no ano de 1881 

Em 04 de janeiro de 1881, o jornal “Diário de Belém” publicou o primeiro artigo do 

ano sobre Astronomia em uma coluna científica. Nesta matéria, denominada O Planeta 

Mercúrio e os arredores do Sol38 (ver Fig. 02), foi abordada a hipótese da existência de um ou 

mais planetas desconhecidos entre Mercúrio e o Sol, além de outras características específicas 

acerca do planeta. A hipótese foi impulsionada pelas contribuições para a descoberta do planeta 

Netuno realizadas pelo matemático e astrônomo francês Urbain Jean Joseph Le Verrier (1811-

1877).  

Figura 02: Primeira matéria sobre Astronomia da coluna Sciencias no ano de 1881, 

intitulada O Planeta Mercúrio e os arredores do Sol, publicada em 04 de janeiro.  

FONTE: O PLANETA (1881). 

 
38 O PLANETA Mercurio e os arredores do Sol. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, 

anno XIV, n. 02, Sciencias, p. 2, 4 jan. 1881.  
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O texto relata que, durante seus estudos, Le Verrier manifestou interesse pelo 

movimento de Mercúrio. Assim, o astrônomo propôs que as perturbações na órbita de Mercúrio 

poderiam estar relacionadas à existência de um planeta intramercuriano. Após rumores em que 

um médico e astrônomo amador francês, Edmond Modeste Lescarbault (1814-1894), teria visto 

uma mancha escura deslocando-se regularmente pelo disco solar, Le Verrier anunciou que 

Vulcano – como ficou conhecido o hipotético planeta – provavelmente passaria pelo disco solar 

em 26 de março de 1877. Entretanto, segundo o artigo, ao realizarem observações na data 

prevista, nenhuma mancha escura pode ser vista transitando pelo disco do Sol. 
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Logo após relatar as investigações de Le Verrier referentes ao planeta Mercúrio, o 

jornal informa alguns dados deste planeta em relação à Terra, como a distância interplanetária 

em léguas, unidade de medida amplamente utilizada na época, além das datas para observações. 

A matéria sobre Mercúrio foi publicada em três partes nos dias 0438, 0639 e 0840 de janeiro de 

1881. 

Naquele mesmo ano, foram noticiados mais três temas, sendo eles: O planeta Venus – 

Estrella do Pastor41, O planeta Marte: miniatura da Terra42 e Os pequenos planetas situados 

entre Marte e Jupiter43. Ao todo, 13 matérias relacionadas à Astronomia foram publicadas no 

período de janeiro a junho de 1881. Ressaltamos novamente que o acervo disponível para a 

consulta não dispõe de exemplares publicados entre os meses de julho e dezembro de 1881. 

Divulgação Científica de Astronomia no Jornal Diário de Belém no ano de 1882 

No dia 25 de março de 1882, a coluna Sciencias passa a ser intitulada Sciencias, Lettras 

e Artes, divulgando mais amplamente conteúdos relacionados à saúde, urbanização e outros 

temas gerais, como, por exemplo, no artigo A Photographia da Palavra44.  

A primeira matéria do ano sobre Astronomia foi publicada em 26 de abril de 1882, 

intitulada As Pasagens de Venus45 (ver Fig. 03), onde relatava, primeiramente, sobre a 

realização de uma conferência internacional científica em Paris, no dia 5 de outubro de 1881. 

Nesta conferência foram discutidas as técnicas e condições mais favoráveis de observação do 

trânsito de Vênus em frente ao disco do Sol, que ocorreria no dia 06 de dezembro de 1882, 

destacando a relevância de diversos países realizarem o maior número possível de observações 

deste evento astronômico.  

A matéria citou o astrônomo e matemático britânico Edmond Halley (1656-1742) – o 

primeiro a teorizar que os cometas seriam objetos periódicos. Segundo o artigo publicado, 

Halley estava na ilha Santa Helena, em meio ao Sul do Oceano Atlântico, para realizar uma 

 
39 O PLANETA Mercurio e os arredores do Sol. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, 

anno XIV, n. 04, Sciencias, p. 2, 6 jan. 1881.  
40 O PLANETA Mercurio e os arredores do Sol. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, 

anno XIV, n. 05, Sciencias, p. 2, 8 jan. 1881.  
41 O PLANETA Venus - Estrella do Pastor. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno 

XIV, n. 07, Sciencias, p. 2, 11 jan. 1881.  
42 O PLANETA Marte, miniatura da Terra. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno 

XIV, n. 09, Sciencias, p. 2, 13 jan. 1881.  
43 OS PEQUENOS planetas situados entre Marte e Jupiter. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, 

Belém/PA, anno XIV, n. 26, Sciencias, p. 3, 2 fev. 1881.  
44 A PHOTOGRAPHIA da Palavra. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 69, 

Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 25 mar. 1882.  
45 AS PASAGENS de Venus. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 93, 

Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 26 abr. 1882.  
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observação do trânsito de Mercúrio pelo disco solar e organizar um mapeamento do hemisfério 

Sul celeste, que resultou na catalogação de estrelas. Halley também é citado como um dos 

primeiros astrônomos a sugerir a observação do trânsito do planeta Vênus para o cálculo da 

paralaxe do Sol. O artigo explora o conceito de paralaxe na Astronomia e também informa as 

possíveis dificuldades para a realização de medições e cálculos acerca do tema em questão. 

Figura 03: Primeira matéria da coluna Sciencias, Lettras e Artes sobre Astronomia, 

no ano de 1882, intitulada As Pasagens de Venus, em 26 de abril de 1882.  

FONTE: AS PASAGENS (1882). 

 

O trânsito de Vênus ocorreu em 6 de dezembro de 1882, e foi a quarta observação 

deste fenômeno utilizada para calcular a paralaxe do Sol. O jornal cita os outros três trânsitos 

de Vênus em 1761, 1769 e 1874. O trânsito de Vênus foi uma temática recorrente em outras 

seções do “Diário de Belém”, principalmente em notas destacadas na coluna Notícias. 
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Naquele mesmo ano, foram noticiados pelo jornal “Diário de Belém” mais quatro 

temas relacionados à Astronomia, sendo eles: A Terra e os Mares46, Os Cometas Perante 

Sciencia47, O cometa48 e Cometas49. Neste ano, 11 edições da coluna, relacionadas à 

Astronomia, foram publicadas. 

Divulgação Científica de Astronomia no Jornal “Diário de Belém” no ano de 1883 

O menor número de publicações em Astronomia foi registrado no ano de 1883, 

contando com apenas três temas astronômicos, distribuídos em 8 publicações, que foram, 

respectivamente, sobre a continuação de Os Cometas Perante a Sciencia50, Lunetas e 

Telescopios51 e Os Cometas a História da Humanidade52. O artigo sobre Lunetas e Telescopios 

foi publicado inicialmente em 04 de dezembro, tendo continuações durante outras edições (ver 

Fig. 04), e possuía como fonte as traduções de textos de Camille Flammarion.  

Neste trecho de sua obra, Flammarion descreveu As Maiores Lunetas Astronômicas 

Construídas até aquela época, além de citar a grande luneta equatorial de 32 centímetros de 

abertura no Observatório Real de Greenwich. Também foram relatadas as comparações entre 

os equipamentos do Observatório Real de Greenwich e os utilizados no Observatório de Paris, 

assim como os construídos no Observatório de Chicago e no Observatório de Cincinnati, em 

Ohio (EUA).  

No período das publicações, a maior luneta da Europa pertencia ao comerciante inglês 

Robert Stirling Newall (1812-1889), um fabricante de cabos submarinos da Inglaterra e 

astrônomo entusiasta. O gigantesco instrumento astronômico foi superado apenas pela luneta 

de 66 centímetros de diâmetro construída pela empresa Chance Brothers, de Birmingham, para 

o Observatório Nacional de Washington (atual Observatório Naval dos Estados Unidos). Além 

de citar as lunetas, o artigo explora a relevância dos serviços tecnológicos realizados em 

instrumentos de observação e o progresso da ótica, comparando o céu visível a olho nu com o 

 
46 A TERRA e os Mares. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 171, Sciencias, 

Letras e Artes, p. 2, 02 ago. 1882.  
47 OS COMETAS perante a Sciencia. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 

255, Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 12 nov. 1882.  
48 O COMETA. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 279, Sciencias, Letras 

e Artes, p. 2, 13 dez. 1882.  
49 COMETAS. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XV, n. 293, Sciencias, Letras 

e Artes, p. 2, 30 dez. 1882.  
50 OS COMETAS perante a Sciencia. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVI, n. 

16, Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 21 jan. 1883.  
51 LUNETAS e Telescopios. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVI, n. 365, 

Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 04 dez. 1883.  
52 OS COMETAS na História da Humanidade. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno 

XVI, n. 382, Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 25 dez. 1883.  
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céu descoberto pelos instrumentos astronômicos. A série de matérias sobre Lunetas e 

Telescopios se estendeu até o dia 12 de dezembro do mesmo ano53, e também abordou o 

significado da palavra Telescópio, bem como sua história. 

Figura 04: Matéria da coluna Sciencias, Lettras e Artes, Lunetas e Telescopios, em 

05 de dezembro de 1883. 

FONTE: LUNETAS (1883). 

 

Em 7 de julho de 1883, a coluna é novamente nomeada para Sciencias, Lettras e Artes, 

até o dia 10 de agosto de 1883, quando retornou a se chamar Sciencias. 

 
53 LUNETAS e Telescopios. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVI, n. 371, 

Sciencias, Letras e Artes, p. 2, 12 dez. 1883.  
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Divulgação Científica de Astronomia no Jornal “Diário de Belém” no ano de 1884 

Em 1884, 25 publicações com temas relacionados à Astronomia foram apresentadas 

na coluna Sciencias ou Sciencia, como foi intitulada naquele ano. Sendo o ano com o maior 

número de publicações sobre conteúdos astronômicos entre os anos por nós investigados na 

coluna científica do jornal, as matérias, em 1884, contaram com temas como O espaço e o 

tempo54, A estrella do pastor55, Hypothese astronômica do sr. Faye56, além de traduções de 

artigos de Camille Flammarion e da obra Les Terres du Ciel, do mesmo autor, sobre os planetas 

Mercúrio e Vênus57, 58.  

Como exemplo da divulgação astronômica realizada no referido ano, uma das 

publicações, oriunda das traduções da obra Les Terres du Ciel, de Camille Flammarion, abordou 

a Geografia de Vênus, tendo sido publicada no dia 17 de fevereiro de 1884 (ver Fig. 05). A 

série de publicações sobre o planeta foi denominada ASTRONOMIA – Venus e também tratou 

da atmosfera e de supostas “montanhas” do corpo celeste em questão. 

Inicialmente, a matéria sobre a Geografia de Vênus apresentou informações acerca dos 

telescópios mais indicados para a realização de observações do planeta. Também foi dada 

ênfase para o desenvolvimento das técnicas de prateamento de espelhos para telescópios, 

realizadas pelo físico e astrônomo francês Jean Bernard Léon Foucault (1819-1868), processo 

que aperfeiçoou a observação do planeta. Em 6 de maio de 1871, diversas manchas eram 

passíveis de observação em Vênus, e uma extensa linha reta, que atravessava o disco visível do 

planeta, foi notada. Estas manchas reapareceram em 13 de maio, 28 de julho e 25 de outubro 

do mesmo ano. Outras características de fenômenos também foram descritas, como, por 

exemplo, “(...) o que havia de mais estranho era que a extremidade boreal mostrava-se 

encurvada na direção do centro do planeta.” (ASTRONOMIA, 1884).  

Figura 05: Matéria da coluna Sciencias sobre a Geografia do planeta Vênus, em 17 

de fevereiro de 1884. 

FONTE: ASTRONOMIA (1884). 

 
54 O ESPAÇO e o Tempo. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVII, n. 109, 

Sciencias, p. 2, 13 mai. 1884.  
55 A ESTRELLA do Pastor. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVII, n. 223, 

Secção Scientifica, p. 2, 28 set. 1884.  
56 HYPOTHESE astronômica do sr. Faye. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno 

XVII, n. 226, Secção Scientifica, p. 2, 02 out. 1884.  
57 ASTRONOMIA – As montanhas de Mercurio. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, 

anno XVII, n. 14, Sciencias, p. 2, 17 jan. 1884.  
58 ASTRONOMIA – Venus. Diário de Belém: Orgão especial do Commercio, Belém/PA, anno XVII, n. 32, 

Sciencias, p. 2, 08 fev. 1884.  
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Além disso, outras manchas também puderam ser vistas nas observações do planeta 

Vênus entre 1873 e 1876. Flammarion comentou que as observações apontaram a existência de 

manchas permanentes e manchas temporárias e que os pontos brilhantes que foram vistos no 

hemisfério boreal daquele planeta poderiam ser cadeias de montanhas altíssimas. O astrônomo 

também argumentou sobre as nuvens e as imensas regiões nebulosas que eram visíveis na 

atmosfera do planeta, formando manchas brilhantes que impediam uma visão com maiores 

detalhes de Vênus.  

No dia 25 de setembro de 1884, a coluna novamente sofre uma mudança, passando a 

se chamar Secção Scientifica em anos posteriores. 

Considerações Finais 

Neste trabalho apresentamos uma investigação sobre a divulgação científica em 

Astronomia no Estado do Pará, especificamente no Jornal “Diário de Belém”, entre os anos de 

1881 e 1884. Em 1881, a coluna Sciencias relatou informações sobre alguns planetas do Sistema 
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Solar, suas características, além de descrever as pesquisas realizadas em torno da descoberta de 

planetas como Netuno e possíveis planetas ‘intramercurianos’. Em 1882, outros temas 

começaram a ser abordados como, por exemplo, os cometas. Também naquele ano, o trânsito 

do planeta Vênus pelo disco solar ganhou atenção especial em grandes jornais por todo o 

mundo, como o The New York Times (COTTAM et al., 2012). Este último acontecimento foi 

intensamente divulgado, além de gerar uma grande polêmica no Brasil em razão do 

direcionamento de verba efetuado pelo Imperador para incentivar expedições para observações 

astronômicas. Entre os anos de 1883 e 1884, temas como a utilização de telescópios e traduções 

de livros, como o de Camille Flammarion, foram apresentados ao público.  

Na pesquisa realizada na coluna, inicialmente intitulada como Sciencias, não 

identificamos uma periodicidade para a publicação da coluna científica aqui analisada do jornal 

“Diário de Belém” que, além da divulgação astronômica, explorava temas na área da Saúde, 

Educação, Geografia, Botânica, Zoologia, Arqueologia, Navegação Aérea, entre outros. A 

referida coluna também publicava habitualmente em suas páginas artigos, notícias e traduções, 

fracionados ou não, podendo as séries de matérias estenderem-se por semanas e/ou meses.  

A publicação de matérias referentes ao trânsito dos planetas interiores pelo disco solar, 

principalmente sobre o trânsito de Vênus, assim como os diversos textos e notas sobre cometas, 

nas várias seções do jornal, durante o ano de 1882, demonstra a consonância dos temas 

divulgados pelo jornal “Diário de Belém”, na região amazônica, com os eventos de interesse 

mundial no campo da Astronomia. Tanto o trânsito de Vênus, quanto a observação do grande 

cometa de 1882, receberam notável destaque na comunidade científica internacional. Nesta 

perspectiva, segundo Bauer (2002), que relaciona a quantidade de cobertura sobre ciência nos 

jornais com a posição desta na sociedade, podemos inferir a relevância de temas astronômicos 

na cobertura do jornal “Diário de Belém”, entre os anos de 1881 e 1884. 

Ao expor o conteúdo da coluna voltada para a divulgação astronômica do jornal 

“Diário de Belém”, tivemos como objetivo analisar a memória de elementos da divulgação 

científica realizada durante o período do Brasil Imperial. A Astronomia possuía, à época, um 

amplo destaque, principalmente no que tange à denominada Instrucção Pública brasileira, visto 

que a temática estava presente nos currículos educacionais escolares do final do século XIX 

(HOSOUME et al., 2010).  Mesmo com a tímida participação de pesquisas científicas e 

tecnológicas inteiramente brasileiras entre os anos aqui pesquisados, é importante para a 

história da divulgação científica pesquisar o que estava sendo apresentado à parcela do público 

alfabetizado na Amazônia brasileira.  
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